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João querido

Hoje tivemos a boa nova trazida por Maribel dizendo estares aqui em meados de Junho. Não te preocupes em escrever, sabemos ser impossível com as provas aí. Os 100 mil francos foram em nome de Mme. Fessard. Maria do Carmo, certamente, já se comunicou contigo. Maribel virá ainda esta semana para jantar. A Comédia Francesa dará algumas representações, temos um camarote – convidamos Maribel. Tenho trabalhado como sempre.

A Chiara continua aqui, penso irá com a mama até Ouro Preto e Pampulha.

A nona também está aqui. Penso depois de tua chegada Chiara voltará. O Luraghi pensa publicar em cores um livro com os Retirantes e os de assunto popular: músicos, frevo, etc. Fará o D. Quixote; de Portugal, o escritor Aquilino Ribeiro escreveu-me pedindo esses desenhos para uma tradução feita por ele. Respondi estar comprometido com o Luraghi, mas na realidade tive receio da impressão; não fosse isso, escreveria ao Eugenio, ele abriria mão.

Todos os amigos perguntam sempre por ti. Esperemos que os dias passem com rapidez até tua chegada. Saudades e abraços para Noemia, não deu mais notícias. Recomenda-nos aos profs. Fessard. Um abração do
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Estou contentíssima com a notícia que a Maribel nos trouxe: teremos você aqui em fins de Junho, em vez de Julho. Ganhamos um mês! Este que falta vai custar muito a passar.


Todos vamos bem de saúde; espero que a sua também seja boa. A nona e a tia Tata vieram passar uns dias aqui. Penso ir com a Chiara a B. Horizonte e Ouro Preto; terça ou quarta próximas. Depois S. Paulo e Brodowski. É bom para ela conhecer um pouco do Brasil. Gostaria de levá-la à Bahia, mas já é um pouco longe demais. Vamos ver. Ela tem a viagem de regresso marcada para 1º de Julho.


Sábado próximo estreará a Comédie no Municipal. Iremos.


Ontem e hoje deveríamos estar em Cabo Frio, mas caiu um temporal tremendo na sexta e, além disso, houve um tremendo sururu em Niterói, com mortos e feridos, que nos impediu de ir. Agora já está normalizado.

Maribel veio ontem mostrar-nos o telegrama. Terça, ela vai jantar na tia Olga. Ela está muito bem e alegríssima com o seu telegrama.


Que fim levou a Noemia? Se você a vê peça-lhe que me mande o novo endereço.


Dê muitas lembranças nossas aos Fessard. Não esqueça de assegurar o seu lugar no Lyceu para o próximo ano. João, de todo meu coração torço pelo seu sucesso nas últimas provas. Um beijo, com o carinho da
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